


A governação PSD em Santa Maria da Feira, que chega agora a 

um fim de ciclo,  tem resultados bem palpáveis:  um município 

falido,  devedor  às  associações  e  às  freguesias,  cobrador  dos 

mais altos impostos municipais e responsável pelo agravamento 

do custo de vida no concelho, tendo conseguido colocar a água 

do concelho como a mais cara do país.

Apesar  da  enorme  dívida,  o  concelho  sofre  de  um  atraso 

estrutural:  falta-lhe  planeamento  urbanístico,  o  território  está 

subaproveitado e subdesenvolvido, a rede viária está degradada, 

os  passeios  são  inexistentes  na  maior  parte  das  freguesias, 

faltam sítios de lazer e de convívio, assim como infraestruturas 

essenciais a uma cidade: um centro de transportes; saneamento 

e água canalizada a cobrirem 100% do território; um tribunal que 

não esteja improvisado num prédio… 

Deve colocar-se, por isso, a questão mais do que evidente: como 

se conseguiu desperdiçar tanto dinheiro e não ter nada feito?

Pode não se saber  para onde foi  o  dinheiro,  mas já  se  sabe 



quem vai pagar. Os feirenses, é claro! E já começaram a pagar: a 

Câmara  Municipal  aumentou  as  taxas  municipais  e  inventou 

outras tantas,  como a que obriga alguém a pagar  para poder 

fazer  uma  reclamação.  Entretanto,  os  impostos  municipais 

mantêm-se no máximo e os feirenses pagam a água mais cara 

do país.

A par deste imensa carga de taxas e impostos, a Câmara propõe 

que  em  2013,  o  ano  da  mais  grave  crise  social  vivida  em 

democracia, se reduzam as verbas para ação social, enquanto 

se aumentam as despesas com operações financeiras.

Santa Maria da Feira vive uma situação gravíssima que é preciso 

romper. Só a participação e mobilização social pode transformar 

o futuro.

Por isso, o Bloco de Esquerda quer construir um programa social 

conjuntamente com as mulheres e homens que vivem o concelho 

e que conhecem os problemas reais. 

Queremos  construir  um  programa  com  todos  os  que  têm 

propostas para melhorar a qualidade de vida na sua freguesia. 

Queremos construir um programa com os jovens e saber quais 

são as propostas que eles têm para que Santa Maria da Feira 

seja um concelho atrativo para a juventude. Queremos construir 

um programa que ouça as pessoas que hoje passam maiores 

dificuldades e saber de que forma uma Câmara Municipal pode 

ser mais social e solidária. 

Este  é  o  programa  de  todas  e  de  todos  os  feirenses,  para 

transformar o concelho e colocar a prioridade política onde ela 

deve estar:

Na  Ação  Social: a  Câmara  Municipal  deve  multiplicar  as 

respostas  de  ação  social;  deve  ser  capaz  de  identificar,  no 

terreno,  os  casos  e  ter  respostas  concretas  para  aliviar  as 

dificuldades das pessoas, Nenhuma pessoa pode ficar sem casa, 

sem  eletricidade,  sem  água,  gás  ou  alimentação.  Nenhuma 

pessoa pode ficar  privada do direito  à  Educação,  à  Saúde,  à 

Cultura, ao Lazer. Santa Maria da Feira tem que ser o concelho 

que  consegue  incluir  todas  as  pessoas.  Tem  que  ser  um 

concelho  capaz  de dar  resposta  aos  problemas das  pessoas. 

Nenhuma pessoa pode ser deixada para trás!

Na Transparência: só há democracia se houver transparência e 

fiscalização por parte da população. Hoje o concelho vive uma 



situação  financeira  que  é  tudo  menos  transparente.  Sabemos 

que a Câmara está enterrada em dívidas, que tem contraído, nos 

últimos anos vários empréstimos mas que continua a dever  a 

todos.  Esse  dinheiro  não  foi  gasto  no  desenvolvimento  do 

concelho  que  continua  com  as  suas  potencialidades 

subaproveitadas.  É  preciso  que  uma  Câmara  Municipal  seja 

transparente e rigorosa com o dinheiro, porque ele é dinheiro da 

população.  Por  isso,  é  fundamental  sermos mais exigentes.  É 

essencial  que  seja  pública  a  informação  sobre  os  gastos  da 

Câmara  Municipal  para  que  a  população  possa  fiscalizar  a 

mesma.

Ambiente,  Urbanismo  e  Qualidade  de  Vida:  o  concelho  de 

Santa Maria da Feira tem que ser capaz de garantir qualidade de 

vida a quem aqui vive. Por isso necessita de um planeamento 

urbanístico  que  promova  racionalidade  do  território:  promover 

espaços verdes e espaços públicos onde as pessoas possam 

desenvolver  atividades  sociais  e  de  lazer,  construir 

infraestruturas e equipamentos fundamentais ao dia a dia. 

Educação e Saúde: é necessária especial atenção à saúde e à 

educação.  Não  podemos permitir  que  os  serviços  públicos  se 

degradem e deixem de garantir uma oferta de qualidade. 

Cultura  e  Juventude:  Santa  Maria  da  Feira  pode  ser  um 

concelho  jovem,  mas  não  tem  conseguido  ser  porque  não 

consegue  fixar  os  jovens  no  concelho.  É  também  necessária 

programação cultural permanente, com oferta cultural em todo o 

concelho  e  que  envolva  neste  projeto  as  associações  e 

instituições feirenses.

Estas  são  as  nossas  prioridades.  Queremos  que  as  discuta 

connosco. Que nos proponha formas de as concretizar. Que nos 

conte  situações  que  merecem  ser  tratadas  e  discutidas, 

problemas de que tem conhecimento. 

O desafio que lançamos é que juntemos forças para construir um 

programa  político  para  transformar  o  concelho  nos  próximos 

anos. 

Participa! Juntos seremos a voz da população!


